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Ponto de honra 
e pontos naturaes 

Quando um· homem diz publica
mente a outro: o senhor mente! es
se outro tem ires caminhos a seguir: 
insultal-o, parnr-lhe a c;atá ou desa: 
fiai-o para um duello. E a velha no
ção do_ por19 d'honri.., gue ·accumu
lada 'através. g<:rações successiva~ .e 
avivada sempre pela cultura md1v1-
d11al, chega a revestir ás Vezes a fór
ma simples d'uma reacção medullar 
perfeitan1ente· autoriiatica. Uma pala, 

, vra, ás veres um Srtrriso, muitas ve
zes um gesto, uma sombra subtilís
sima de provocação ferindo corno uma 
agulha d'oiro, davam logo, por um 
ve,·dadeiro 11uto'llttismo, uma e,toca
da, no século xvu, um abastonada, no 
século xvui, e uma bofetada, no século 
,me .. · 

O ponto de honra é 1.1ma fórmula 
de fidalgui~, tã~ indiscú!ivel co~o ás 
fijlurações 1Ilummadas da herald1ca, e 
tao natural como qualquer outro re
flexo nervoso, - o espirro, o soluço 
ou a cócega. Ha pundonores que le
vam o esc·rupulo até á quixotada, co
mo ha nervos que levam a cócega até 
ao paroxismo. 

A caricatura do ponto de honra 
está na comédia de capa e espada ; 
é hespanhola de origem, usa maotéu 
de róca, estoque de Toledo, e quan
do fala diz versos de Lope de Véga 
e Tirso de Molina. Depois, cheia de 
emphase, de gestos em curva, com 
cabelleiras á Saint-Simon e gravatas 
á Mafibran, floriu no romantismo, deu 
duellos célebres por coisa nenhuma, 
encontros sangrentos por quasi nada, 
democratlsou-se, por assim dizer, ir
radiando do pergaminho escrupuloso 
dos armoriaes para a humildade das 
consciencias burguezas. 

Veio .o parlamentarismo, e o ponto 
de honra afinou-se ainda, subulisou
se, eHicado pela convenção, como 
uma luva branca, creando verdadei · 
ramenre orna espécie de modalidade 
política do pundonori multo mais com
plexa e muito mais exigente do que 
o simples ponto <;!e honra individual. 
IJcsde a cloquencia de redingóte de 
briche, glabra e. violenta, de Borges 
Cuneiro, até ao atticismo do ca1Tick 
amarello do Sotto-Maior e á «caix 1 

d'oiro das exe~uções» d'onde irradia
va demosthénicamente o rapé do di 
vino Garrett, o parlamentarismo foi 
exaggerando, pouco a pouco, requin
tando e complic~ndo os escrupulos 

do ponto de .honra, lavrando actas so
lemnes por um sorriso, fazendo tinir 
espadas por uma palavra, na preoc
cupação progressiva e doentia d'uma 
convenção a respeitar, d'uma digni- · 
dade sa defender. 

Rstava n'essa meticulosidade in
transigente o prestigio dos esti.distas 
romanticos. Eram sinceros e graves. 

Hoje, não. Com a degenerescencia 
conjugada da raça e do regímen, o 
pgrlamentarismo e os pa, lamentares 
perderam a fidalguia um tanto hirta 
do seu pu11donor collectivo e índil'i 
dual . A falta de elo<1uencia, de pm1-
11ache, de nobreza, da linha pura das 
grandes casacas v.erde-bronze, fez dc
ri1•ar os- procéssos de discussão para 
o acordo 1acrto da transigcncia em fa. 
ce d<! injuria, do uhraje que se não 
levanta, qus? nso vale a ·pena levantar', 
que passa como um incidente vu.Jga 
rissimo entre os- ·incidentes de todos 
os dias. Os nossos políticos dizeni 
comsigo, como aquella personagem 
de Calderon, que salvo o interesse e 
a commodidade, - su honor es lo de 
me110,. Gritam-lhes na cara : o senhor 
mentiu ! e elle~ puxam resignadam:n· 
te os canhõe~ de velludo do casacao, 
com o craneosinho oblongo, em pão 
d'assucar, irradiando a consagração 
universitaria e fóssil dos capellos, 
oleosos na sua complacencia, tortuo
sos e insinuantes no procésso de infil
tração das :onfianças e dos espíritos, 
como se o ponto de honra se tornas
se uma rel1qu1a inuul de sacristia, co
mo se tudo a::iuillo fôsse muito natu
ral, muito logico, muito acce rwvel. 

A abdicação de lodo o pudor par
lamentar tornou-se um acordo de com
modidade. Como dizia o J1,a11 Ra11a, 
-a honra é o menos. A caixa d'oiro 
de Garrett já não executa ninguern ; 
as eiegancias e as casncas do v1soon· 
de de Sotto- 1\laior fôram arremata
das pelo conde de Castro e Solh~, <' 
a cabelleira leonina e branca de 'Jose 
EstevAm seria um pessimo chinó pa
ra o sr, Sergio de Castro. 

Entretanto, a per d'esses procéssos 
commodo~ de abdicacão e de mol
leza creados pela degenerescencia 
moral d'um regímen, ha reacções de 
força, brnscas e mal creadas, sem sys
thematisaçâo e sem sinceridade, es
pecialmente do lado das minorias. 
Mas já não é o protésto fidalgo dos 
políticos do romantismo, que davam 
uma estocada com a mesma nobresa 
com que vestiam uma casaca, no res
peito constante dos protocóllos e da 
etiqueta, sonhando a Regeneração em 
pleno baíic, entre decotes sangrentos 
de joias, e passando tranquillamente 
dos seus Vaticanos de elegancias pa
ra a íngenuidade da sua tribuna ro
mantica. Agora, pelo contrario. Os 
extremos pol1ticos arremettem de mão 

crispada e murro fechado, n'uma elo 
quencia muscular de varredores de 
feira, appopléticos e violentos, pro
çlamando a superioridade da forç!l . 
bruta e o regímen da nódoa negra. A 
figura nervosa, sonhadora e quasi li
rica de Passos Manoel, substitue--se 
o árcaboíço architectural do senhor 
padre Brandão. O codigo de duello 
cedeu o logar ao tratad.- animal do 
sôcco inglez. A tinta das actas ;;o
l<;!mnes toi judiciosamente substitui<ia 
pela arníca. 

De modo 1ue, na historia do actual 
momento parlamentar, as c.oisas com
pensam-se: se por um lado deminue 
!I noção do ponto de honra, po, ou-

, uo augmenta a necess•dade dos pon
tos raturaes. 

Tarnso. 

, ~a ponta da ttttita ! 
Pe~imos licença ao eminente collega du 

Novidades r•·a a transcripção de um peque
nino período do seu primoroso ~r~o de 
quarta feira: 

«Sómente ao chefe progressista, parlamen
tar experimeniadissimo, cada vez mais per
foíto, cada vez mais lucido, cada vez. mais 
vihrante, responderá o chefe regener3dor 
acima detoJas as outras qualidade~, que pos~ 
sue, parlamentar eminente, orador excepcio
ll?l, e os interesses immeditados do paiz,ur~ 
gente e varios, terão de consolar-se com duas 
inagnificas sess6e, da camara dos pares,. 

-Cá estrl geral ou (Jtel I Cá está gera! ou 
quem vçnde! 

Informa um collega que o rei de Servia 
renunciou a certa -viagem á Rusia, porque 
sua mulher, a rnânh• Draga, o ia endoideofn· 
do de ciumes pela forma coquei/e por que se 
portcu n'um baile da côrte. Mas acresc~nta 
<JUe o rei Alexandre, cada vez maie tolinho 
pela sua querida Draga, lhe perdoou as es• 
corregadelas de cqquellismo. 

Estas Dragas têm sorte. Entre nós, tam· 
bem, aquella draga que levou 3 annos e 
meio a chegar a Lourenço Marques, obteve 
oerdão do Teixeira de Sousa, que costuma 
~er patrono apenas de embarcações de gran
de lotação. 

Mas a este tombem lhe deu para ser 
Alexandre, sem ciumes. 

C:\ e lá, m:lis Dragas ha. 



QUINZENA 
FARLA ~ENTAR 

Em S. Carlos e em S. Bento a musica de 
Wagner triumpha. A differença é que, no 
theatro, a musica orchestral acompanha o 
canto <lc sapateiros-poetas e na camara os 
appoiados 3companham discursos de poe
tas que são grandes sapateiros. Em S. Cario$ 
apperece Nurenberg em grande festa ; em 
S. Bento vê-se Portugal em grande folia. ~-,~y, 
No theatro a seremnada tem como remate a 
bastc,nada; na e.amara as descompo.itu:" iS 

teem como epilogo o abraço ~ondlm~or 

Que ditkrença entre. o canigo que te,e o 
Beskmeper quando foi obrigado a metter a 
viola no sacco, no tim do acto, e o do Fus
cbini, quando teve de recolher o á parte, no 
fim da sessão, para não tornar a metter o 
nanz a onde não era chamado 1 •.• te~ 

lições ao Walther, 
como o Joté Luciano dá nn ca,nara liçoes 
ao Hintze, mas um intercala·as com a me 
lodia do thema harmonia do 5011/zo, e o ou. 
tro n pimenta o recado com o leit-motiv dos 
gemidos e apertos da uretra, nos tempos 
em qut, simultaneamente, o atlligia, diaria
mente, a algalia e o Jvão Franco. 

D'esta conjuncção de casos e de causas, 
' teem resultado cousas e casos em que a bu
lha se confunde com o estrondo, ~ão per
cebem ? Se isto fosse claro não seria wag
nerianno, e se não fosse wagnerianno não 
seria apropriado á occasião. Ora o que se 
torna preciso nos momentos historicos, co~ 
mo este que está passando, é harmonisar a 
musica do tempo como o tempo da musica, 
e afinar o rabecão nacional por forma a 
acompanhar convenientemente um autentf· 
co stradivarius. P•rece.nos que tonto os di
al/ant, de S. Carlos como os frequentadores 
de S. Bento, terão abrangido o intui to que 
rege cstd partitura. Os do theatro, no inter· 
vallo .la ,omneca irresistível prosocada pe
la< bellez,s rncomprehendidos dos Mestrts 
C,rntores perceberão, afinal, o motivo patro 
nal do ~\'urembcr·g e outros themai, nio 
mcnoS, diffu5os da opera famosa; os Ja camn-
• • começ.rao a comprehender as dcclara
~õe, e ns formulas confusas de d•rrubar o 
que e>tá não tocando no que s~ fez l Os en
tendido,, os prcvilegiados, os que entram 
no recc.nJito e:scaninho das cousas, com a 
facilidade genial, 1lliada á educação scien
tifica especi,iissima que as mesmas cousas 
r!t1uerem, dispensavam, certamente, estas 
aclaratorias • explicações. A partitura ·não 
póde ter para elles segredos, nem o 'Diar,o 
da Gamam mysterios. En1 compensação, 
porem) os que não prtvam com o sor., Man~ 

cineHi e se não tratam por tu com o snr. 
Matheus d'Azevedo, ficarão agora a co01pre
hender o que se canta e01 S. Carlos e o que 
~e tem dicto em S. Ben10. Em ambos os san
tos logares i a mesma musi:a dos togares 
s~ntos, mais psaimo menos psalruo, mais 
saJ>ateiro menos sapateiro, Por agora quem 
tem ouvido o poeta Queiroz Ribeiro prefe
re o bate-sola dos Mestre$ Cantor~t quem 
tem presenceado as furias theatraei(• do ex. 
capitã'o Machado, desafiando os •dversarios 
com arreganho mavorcio, reputa os figuran
tes do •·º acto dos Mestres com mais deci
são e menos parola; o C~yolla tem menos 

voz que o Pini Corsi e só o An,!ónio Cabr~l 
é que ganha ao Borgaui no ~mpiJ!a<lo da 
bigodeira. • i 

, Vinte dias são r•~sados. Todo,-~st~, com 
o sor. Beirão na a•·anç,aa e o sr. Alpoim na 
retaguarda, berram, barafustam,· engalfi 
nham-se sem ·1eren1 chegado a nada ,de pro
veitoso. Ntm sequer conseguiram ainda 
apurar qua,:\las são e quaes são os cornissa
rios clandistino~, nomeados pelo miiljstro 
das obras publicas. Os dias pas,am, as $~S

sões succedem-se, nenhum d'estes se lembra 
que a explicação d'isso qu':, se pergunta de 
dia em S. Bento se póde ver á noute em S. 
Carlos. Se repararem na alcofo que o m,;s
tre-sapateiro tem ao lado da trireça em q1,1e 
se assente, lá descobrirão, coroo ella está ·a 
trasbordar dê formas. A alcofa dos commi.
sarios é a mesma ~ousa : está a trasbordar 
de formas. Porque o sapateiro se envergo
nha da arte é que as occulta ..• 

Bem fez o sn•. Oliveira Mattos,o unico pht
losopho sincero d• ultima quinzena, que ao 
vêr como se perdia tanto tempo sem com. 
prchender os s<gredos d'esta musi~a com. 
plic&Ja, atirou com o chapou.para o toutj
ço e s&hiu berrando : 

- - Isto é uma vergonha !. .. 
Só nos perm1uimos uma correci;ão; h.t<> 

r.5o é uma vergonha: - é um.1 pouc;.~-vl"r
gonha ! 

X 
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Não andam nada serenos 
Os animos câ por casa '. 
E em bem diversos terrenos 
A's vezes, sem mais nem menos 
Lá vae abaixo urna atai 

· .. 
Coin força, em cheio e barata, 
Ferve a miudo a· mostarda, 
E mesmo quieta e pacata 
Mal a gente se percata 
Tem de gritar ó da guarda 1 

Anua a lambatla na ponta, 
O bom tabefe reçuma, 
E co'a chulipa bem prompta 
Grama a gente a sua conta 
Afsim sem graça nenhuma 1 

Po,qu,, ~lio d'animo irado 
E tão levados do diabo, 

·Que embora se julgue errado, 

.l Parece, mal comparado, 
Que trazem fogo no rabo! 

-~Depois, em duel,os erguidos 
· Vê-os a gente ~rente a frente, 

E cm tal maneira aguerridos, 
Que pensa, sem alaridos, 
Que entre mortos e feridos 
Póde escapar 1an1a gente! 

O Porto na PARODIA 
ou a PARODIA no Porto 

Um oonflloto a quinze dlae de vleta 

(Correspo11de11cia retardada por vir fóra 
d'horas). 

Emfim,- levados d'um raio 1 
E aqui para nó~ sem picuinha, 
No caso Costa-Sampaio, 
Palram pe,11 o pap«IJaio 
E carcart)<I a gal/i11ha 1 

T,To Lm10. 
Nota: 

Vem 1ade a correspondenc,a 
Que a cima emfim a regala 
Mas é soffrer com paciencia 
-'Stá fei1a,--hay que gramai-a! 

T.L. 

-



A double-capa catho.Uca do senhor Jacinlho 
Cm1dido 

QJ_1a11do á noite, er 1 cafcs, discute sem desma11dos, 
Com arcediagos, deões, cha11tres e l3.~1·tiai1e:os, 
O eq11ilibi·io da Eu,.opa e a sa 11de do, Papa, 
c1. doubk capa fica apenas . . . double capa. 

Q!,.mdo em córtes gem es de(eude, em pÍe11as vistas, 

() interesse comm11111 dos 11acio11alistas, 
N'11111a eloquencia loh·a, amauewada .e. emphatica, 
CIÍ dout!e capa, então, t,-,wsjornui-se em datmatica. 

Se d~pc:s 11m João F1·a11co, i11!ruso, pri11cipia 

A cubica:·-lhe a mifra, o barnio, a chefia, 
À double r.apa ,·uça e calholica, e11t,fo, 

'fransforma-se ~111 pl1mial, ·- e fa ·1ça a excomm1.111,~ão ! 

J.1as se um di11, -'a lve!{ por desgr·aça cn1el, 
Tivermos o cacete, a /01·.-a e D . .r\Jiguel, 

1,,./' ,1 doubie capa-<í ambicão, q11a11to diverges !-
~ i.,, • 

Çiitd':il :i'\.!' Pa1·a coro.:ir o ,·ei,--será r.apo d'«spn·ges! 
~::./ Tnw so. 

_O SR HM T/1/'lWtl Ot COM~RAR BllfffH PARA O Stu CÜO 
_f/HÜO DÊ CIÍ MUO BllHfTE. . 
_MflO BltHm ,, 
- SIM ,PORQUf fSiI (/ÍO 111NOR NÃO TEf!I SETE RNN05. 

Companhia Real 
DOS . 

CAMINHOS DE FERRO' PORTUGOEZES 
AVISO AO PU8LICO , . 

Notas de expedição , 
T tndo-tt u gotado a e Jiçáo de noiu de u ptdição dt 

Ma-r ç-o de 1~)0 p1\ra t, remei-~•~ Ot' pequeot v(loç1d4:de~ 
1!~ta Co·, p.inhia u ti proccd('tldo á tiU~C"m de uma no
va edição qu • s<"ra a do1, •ada dnde o dia , l d o cor rtn-. 
te. A li 01aç6tt ac ..:ci1aráo., 110 ,.mt:tntv, .:t. 28 de J,"eve
rc1ro de corrrnle anuo. o~ exemplares da edição Jc Mar
ço de 19<-o. 

A1 not.11 da no•11 ediçíio conttem ,1gu.ma, modi6ç2.
{ ç6u 1n! t m n:ada altct :am a parte que <:.011.tHue o cem
; traeto oe transporte. 

·•t .'i.sboa, 1S de Janeiro de 1902. 
O Oir«tor Geral da Companhia 

Chttp,,y. 

A CAPA D' ªA PARODIA,, 

Está prompta, e á disposição dos 
nossos colleccionadores a capa para 
encadernação do 2.0 volume. 

O seu preço é de 7,)0 ~éis e ven
de.se em Lisboa, no escriptorio da 
administração Róa do Gremio Luzi
t,ano, 66, 1.°, na papelaria Alves & Fer
reira, Rua Augusta 220 e 222, e em 
diversas livrarias e tabacarias . No 
Porto em casa de Arnaldo Soares, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbra, 
na livraria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis. 

Os pedidos da província para re
messa de capas, devem ser acompa
nhados de mais 40 réis para porte do 
correio, de cada capa. 

O 2.º V{llUME OA "PARODIA .. 
Nrn:::tderuad() com .a ,;ap:i c-i.pf:çilll tnl p.:1'C;jli11, . 

Preço 2t500 rél$ 
Ha &iu.•t at.;urh ex emplares .do "I .º Tolume, que ac ven . 

d:tnt pelo me.mo prtço. 

~attãftE,s & e.a 
Porto 

f<lrncc«iorcs d• C:•~• l:eel Portusucu, da Ct.1t dt 
Pru ldcotc da Republica do.Br,i,u .. Je Uirtctothi. dÍ 81 .. 
nfdade P1.1bi1c.c do Parl11 d11 Coopttahvt Millta.r Portu· 
50~,a, da ~antá Cas, de Misnit'Ofdlu de Santo'I. 

A.ç m~lhcres nuo·cr.s de Yrnhos do Porto 
liF.NtlAS (li TÇOQ O MUNDO 

Jeronymo 
Fernandes 

tmtmtXIII& 
Das 8 /toras da 11111nhli 

ás 5 d:z 1.,rdt 
u :crce ctrm t9-da a pcric-i11 

o soi\ pr()tit,fo 

R. SERPA PINTO, 48 
tO!lre-1<,Ja 

f{rfnl e ; ara o Cl1,adu) 



LEADER DA OPPOSIÇÃO. 
FLUXO, REFLUXO E DEFLUXO PROGRESSISTA 

- --
Para a cura. foi receitada uma injeccão de Accôrdo, por uma E~pirrou na Camara, pel~s duas ventas e d'ahi a scisão do par-

venta só. · tido. 
E' Leader só <Í'uma l'enta 

Só d'uma venta ' 
o· uma venta só: 


